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Com o desenvolvimento da telessaúde como instrumento atuante na descentralização dos serviços de 
saúde, por meio da teleoftalmologia o projeto Saúde Digital Móvel se integra a atenção primária e 
contribui com o rastreio, diagnóstico e monitoramento de doenças oftalmológicas, que quando não 
tratadas, são as principais causas de cegueira na população. Diante da alta prevalência de comorbidades 
como hipertensão, diabetes e hipercolesterolemia, que são fatores de risco para o surgimento de doenças 
oculares, este estudo busca analisar os resultados das retinografias realizadas pelo projeto, identificando 
as principais comorbidades aos quais eles são acometidos e a prevalência de alterações oftalmológicas 
apresentadas pelos pacientes. Foi realizado um estudo transversal descritivo retrospectivo para analisar 
os telediagnósticos realizados em oftalmologia, pelo projeto Saúde Digital Móvel durante as ações 
desenvolvidas de setembro de 2023 a julho de 2024 em 12 municípios do Vale do Jequitinhonha, por meio 
do Programa Universidade nas Comunidades. Foram realizadas 1784 retinografias, 487 homens (27%) e 
1297 mulheres (73%), que quanto ao seu histórico de saúde 977 relataram ter hipertensão, 733 diabetes 
e 563 relataram possuir conjuntamente hipertensão e diabetes. Além disso, 613 relataram apresentar 
hipercolesterolemia e 172 serem fumantes. Do total de 1784 exames realizados, 809 (45,3%) tiveram a 
normalidade e o controle habitual com oftalmologista recomendado, os outros 975 (43,4%) apresentaram 
em seus laudos algum indicativo de anormalidade sugerindo a necessidade de outras avaliações. Os 
resultados revelam uma prevalência significativa de anormalidades oftalmológicas na população 
estudada. A alta incidência de comorbidades como hipertensão, diabetes e hipercolesterolemia entre os 
pacientes reforça a importância da teleoftalmologia como uma ferramenta eficaz na detecção precoce e 
no monitoramento contínuo de doenças oculares. A integração da telessaúde à atenção primária, 
especialmente em regiões remotas como o Vale do Jequitinhonha, se mostra essencial para a prevenção 
de agravos e para a promoção de cuidados de saúde mais equitativos. 
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